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1 - INTRODUÇ?\O

O estudo das espécies de moluscos de importância

económica no Brasil, ainda nkco mereceu a devida atendo dos

grupos financiadores, dificultando assim os trabalhos de levan-

tamento básico necessário par orientar explorado desses

recursos alimentares. Com relaç~o a regiâo Nordeste brasileira,

onde a car&ncia alimentar e protéica é enorme, torna-se neces-

ário urgente, trabalhos que visem o levantamento das áreas

onde ocorrem esses moluscos!i seu potencial de eplotaço e sua

importância sócio econ8mica~ No munic:ipio de Grossos, estado do

Rio Grande do Norte, existe uma comunidade praiana denominada

le Erra, onde uma cdeensa populaçco de moluscos bivalves da

espécie Anomalocardia brasiliana Gmelin, 1791 é explorada de

pelos habi.tantes do loca] - sendo utilizada

tanto par o consumo quanto par comercialização. lesse munici

pzc0,

Atua 1 men t,2 ,, porém, com o crescente aumento da

mecanizaç~o no processo de extraç~o do sal, tem ocorrido uma

dré.stica. reduç!~D na ut:i.lizc,ç'i',o c!e m'/;10-de-ot,1-f.,. No período de

1



gi~ande es·tiagem:1 além dos problemas para as atividades agrí-

c:olas e pesqlJeiras;l o excesso d produto de sal provoca umê,

grande desvalorizaç~c> do preço, agravando o problema do desem-

prego. ~ nesse período principalmente que os habitantes dessas

comunidades voltam-se para a captura manual do referido molus-

assirn a sobrevivfncia das famílias de baixa

rercdaa e sem renda declarada, evitando em parte, o xodo para oss

grandes centros.

A produç~o c!esses moluscos é voltada basicamente

1Jar2 a subsis·t&ncia das familias e uma tímida e desorganizada

comerci.ali.zaç~o para turistas e alguns compradores aleatórios,

necessitando de sugestBes para um modelo de exploraç~o e

comercializaçco racional do produto na regi'o.

A finalidade deste trabalho é determinar a impor-

ncia do molusco•brasllianas conhecido vulgamente por

"búzio" no distrito de Barra, município de Grossos, FN,

rando quantificar o número, sexo, faixa etária e nível de renda

das pessoas envolvidas na atividade, bem c:□mo observar o

processo de coleta, beneficiamen·to e comercializaç~o, visando

apresentar sugestis de exploraço racional desse molusco, que

poderá servir também para outras comunidades com caracteristi-

:a semelhantes.



2 - REVISÃO DE LITERATURA

Dentre os moluscos bivalves comestíveis encontrados

norte-riograndense, conhecida

(SOARES, 1955),

"ermambi tinge" (Santos apud HIROKI,

pedra" (DIJCI, 1980) que ocorre em toda a costa brasileira até

o Uruguai (RIOS, 1975) e segundo EBOTT (1974), desde as Índias

Ocidentais (Antilha) é uma importante fonte

proléiz especialmente em regiões onde carência alimentar é

elevada como no Nordeste brasileiro e similares.

Esse molusco vive na zona da entre-marés e segundo

NARCHI (1974) pode ser encontrado em baías, enseadas, enterra-

dos em fundo arenoso, em águas calmas, sem

refere-se que os locais de coleta

apresentam um momento de fluxo e refluxo de maré sem grandes

turbulfncias, ficando enterrada superficialmente em zonas onde

predominam partículas pequenas.

(As conchas de . brasiliana, segundo HIROKI (1971)
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em linhas curtas e densas em zigue-zague. NARCHI (1974) compl

merd:.d di;::endo, que .brasilizrg possui conchas

grossas cujo comprimento pode atingir 3,1 cm,

amarelo-esbranquiçado, apresentando estrias ou manchas dE?

configurações variadas formando desenhos ·mn certas partes das

valvas, ou mesmo podendo apresentar-se completamente escuras. O

mesmo autor ainda afirma que a superfície das valvas tem linhas

concfntricas bem acentuadas e margens internas crenuladas.

Segundo MELLO (1975), no que se refere à variaç~o de cor, além

do patrim8nio genético de cada individuo quase nada se pode

como agente caLlsador, visto que em uma mesma estaç~o

ocorreram indivíduos de cores diversas. Com relaç~□ à coloraç~o

de conchas de moluscos WADE (1967) indica que a cor das conchas

le Dona denticulatts está relacionada com o tipo de alimento

encontrado na localidade.

a alimenta,o, NAREHI (1974) comenta que

A. brasiliana alimenta-se de substâncias em suspensão através

inalante, com o qual a água e particulas so levadas

para dentro da cavidade do manto.

FONSECA (1988) afirma ser a reproduç~o dos moluscos

sexuada e NRCHI (1974) confirma que , brasiliana, é un sse-

xuada, sendo os testículos e ovários esbranquiçados quando

maduros. Discorre ainda que as g8nada5 ocupam o espaço entre as

alimentar na massa visceral, no se estendo

para o manto. Informa ainda FONSECA (1988) que o manto (palium)

dobra-se formando urna câmara, a cavi ode polial, que possui uma



fenda que d acesso As brânquias (irgos respiratórios). Nesta

cavidade desemboca1n o ânus e os duetos reprodutores e e>:cr-eto--

res. SOARES (1982) observou que o ciclo sexual de • brasili­

n, é praticamente continuo, mas com período de reprodução mais

ativa entre fevereiro e abril e entre agosto e novembro.

O sistema excretor, segundo SOARES (1988), é forma­

do por nefr:Ldios. Os nefridios situam-se, de acordo com NARCHI

(1974), entre o pericárdio e o músculo adultor posterior,

permanecendo na parte externa e anterior dos refradores do pé.

Ainda segundo NARCHI (1974), de maneira geral constituem-se por

um par de tubos comunicando o pericárdio com a cavidade externa

do manto. Mostra ainda que os dois nefridios comunicam-se

através de uma abertura mediana, tendo o formato de um "u" a

que a abertura externa do nefr:Ldio está situada externamente em

relaç~□ ao conectivo cérebro-visceral, na frente e abaixo do

nefros·tSmio e separada das aberturas genitais"

SOARES (1988), aborda que o sistema nervoso apre­

senta esboço de crebro, sendo portanto ganglionar. NARCHI

(1974), comenta que os glânglios cerebrais, pedais e viscerais

estão localizados respectivamente na regi~o anterior dorsal,

anterior ventral e posterior dorsal do corpo do animal,

Segundo SHEFFER--NOVEL (1976), a nomalocardia

brasiliana é uma espécie uritérmnica, eurialina e apresenta

grande resit@ncia às condiçess anicas encontradas no ambiente

redutor da zona de areia preta na praia do Saco da Ribeira.

Conclui ainda que a declividade da praia no influi na dist i-
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A distr-ibuiç'.!:ío

espacial apresentada é do tipo agrLJp~da,

tendendo a casual fora desta regi~□~

(1971), nas regires tropicais do

hemisfér-io Sul, s~□ quase inexistentes os estudos, tanto sobre

a influência da polui, sobre a fauna marinha, con10 também a

resistência ao abaixamento do teor de oxigénio. O mesmo rnostra

ainda que os bivalves apresentam resi.st~ncia às condiçbes d

anoxia encr-e vér-ias espécimes do Mar- do Norte e do Mar- Báltico,

seguido pelos gastrópodes, os equinoder-mes e finalmente os

estudou durante 696 horas (29

dias) A. brasiliana, submetendo-a a diferentes concentr-açOes

salinas, tais como: a., 17.o 2s.se 51.o. sendo que 34"o.

foi o controle, por expressar a salinidade média do habitat de

coleta .. Para os moluscos mantidos na salinidade 34%~ na□

ocorreu mortalidade no período de obscrvaç~~- Nos meios de

baia salinidade de e.5'o 17.0o e 25.0'o, a percentagem de

mortalidade atingiu r-espectivamente 100.00%, 21.66% e 135.337.

Nos hipersalinos de 42.5e 51,0, os índices de mortalidade

for=1m de 3,33½. e de 70.001/,. Pr.::gi.str-,:,r,t.Jo que o m,,lhur- o•sul l ,-.,Jr

com e:cego do controle,

Corcluindo-se por-tanto qu~ a ~- é un, b t, l '"

te, enquantc ~ alta per-centagem de fra,o fina , • cl • 1- li•
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Isto devido a maior quantidade de água e

matéria orgânica qLte a fraç~o fina tem capacidade de reter

Os moluscos bivalves segundo SOARES (1988),

mundialmente procurados pelo seu sabor, facilidade de coleta e

preparo, podendo at ser ingerido "in natura". ELLO (1975), em

análise realizada, cda composição química das partes moles dee

brasiliana, previamente submetidas à secagem relativa em

estufa, demonstrou que o seu teor protéico é elevado, colocan-

do-a no grupo dos alimentos de alto valor biológico, com teor

Com aos specos sócio-econSmicos de

A. brasilian~, nenhum trabalho foi encontrado no levantamento

bibliográfico feito, entretanto o trabalho de PEREIRA-BARROS &

PEREIRA-BARROS (1987) sobre a importância sócio-econ8mica do

sururu (i"lytella falcata) na cidade de Coqueiro Seco AL,

discorre que 50/ da populars da cidade vive direta ou indire­

lamente da etraço do sururu e da pesca de uma maneira geral e

pescadores como os n~□ pescadores sobrevivem com

tanto os

menos de um
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3 - MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Caracterização da área de estudos

Segundo o "Informativo Municipal Grossos" (1992), o

município de Grossos, distante 324 km da capital do Estado do

Rio Grande do Norte, possui uma área de 257 km2, equivalente a

0.48% (Apêndice 1) da superfície estadual. Suas coordenadas

geográficas so: 4° 59. latitude sul e 3e 9. de longitude

oeste. A altitude é de 8 metros em relaç~o ao nível do mar,

apresentando precipitaç~o pluviométrica média de 879.2 mm,

máxima de 1757.2 mm e mínima de 155.5 mm. A temperatura média

anual é de 27.3 e umidade relativa média anual é de 69%.

As cidades de Grossos e Areia Erana so separadas

e banhadas pelo trecho final do Fio Possoró que transborda por

□casi~o das marés altas atingindo as várzeas e as salinas

adjacentes ou ligadas ao mesmo por canais. Segundo LINS

(1977), esse trecho, até 37 km da barra, a água no leito do

rio é água do mar, que além de permitir as construç~es das

salinas, também serve de percurso para movimentação das mbar­

cações de transporte do sal marinho e dos barcos a remo, a vela

e motorizados que fazem o trajeto ligando as cidades de Grossos

reia Branca.
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A comunidade praiana de Barra, denominada também de

Eaarra do Fio Possor, onde foi realizado este trabalho, perten­

ce ao município de Grossos e está localizada à margem esquei~da

lo Rio Mossor, distante aproximadamente 6 km ela sede do

município de Grossos, contando com um número aproximado de 60

residências~ Possui uma economia baseada no turismo de pouca

na

pesca e na e>:ploi··açà□ de molLAscosc é unta comLtniclade muito

carente~ que embo1ra disponha de energia elétrica, no tem

serviço de abastecimento d'água nem tampouco esgotos. O abaste-

cimento d'ágL1a é feito através de c:arros-pipas, sem periodici-

caracte1rizand□-se LAm sério problema de saúde

pública ria comunidadeu

esse distrito está localizado numa

área ecologicamente privilegiada, onde os nutrientes trazidos

de vida aquática, com uma grande produtividade,

principalmente através do "búzio", e do camarão,

aquáticos de grande valor econamico.

DO habitat ou rea de coleta do "búzio" na comunida-

de de Barra, apresenta tim sedimento lodoso e lamoso, contendo

outros moluscos e algL.tns vegetais marinhos~ Delimitada ao leste

e ao norte pelo trecho final do Rio Mossoró e ao oeste .ela

comunidade de Pernambuquinho (Grossos-RN) e ao sul com a salina

MIRAMAR, onde está situado o antigo Porto Franco. É nesse.

comunidade, que foram realizados os trabalhos básico do prsen-
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te estudo.

3.2. Aplicaçio do questionário

As perguntas contidas no questionário (Ap&ndice 2)

foram devidamente selecionadas na intenç~□ de se obter informa­

çoes pertinentes a coleta, comercializaçao, renda e alimentaç o

dos habitantes da comunidade. A sua aplicaçao foi feita

amostragem num percentual considerado de 30%, ou seja, sendo

visitadas e entrevistadas vinte e uma residências aleatoriamen-

e sorteadas a partir do ponto inicial.

informaçoes com os chefes de familias ou

Frcoccurando obter

pessoas êtdu l tas

responsáveis.

Na intençao de complementar as informaçoes catalo­

gadas no questionério, foram feitas visitas periódicas ao local

de coleta do molusco, mantendo-se conversas informais com as

pessoas e também foram feitas observaçóes sobre a captura e o

beneficiamento dos moluscos coletados.

3.3. Análises bioquímicas

fim de determinar o teor nutritivo da•Dr@fsl

laina, foram coletados manualmente vários exemplares na área de

estudo que em seguida foram separados das conchas sem o uso da

fervura, retirando-se uma amostra de 73.2948g.

Após a pesagem das partes moles numa balança analí­

tica do laboratório de b.ioqu.ímica da ESPÁ, procedeu-se também a

pesagem das conchas com a finalidade de obter
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A amostra seca resultante , foi obtida colocando a

amostra inicial numa estufa com circulaçao de ar, à 7o=c

durante 72 horas ininterrúptas.

O nitrogênio total foi dosado pelo método semi­

Kjeldahl apud MORAIS (1978) na amostra seca triturada em três

poroes de aproximadamente 100 mg, pesados em tubos digestores,

adicionados 3 ml de ácido sulfúrico concentrado e 0,5 ml de

SL1lfato de mercúr·io 12/. pós a mineraliza,ao, as mostras

foram diluidas com 5 ml de água bidestilada. Na fase de desti-

laça□, foram adicionados 12 ml de hidróxido de sódio (NaOH)

50%, 200 ml de zinco em pó e 2 ml de tiosfosfato de sódio 207.

A amBnia liberada foi coletada em 10ml de ácido bórico 27 e

titulada com HCl 0.02 normal.

Na determinaçao de lipidios totais, seguiu-se o

método descrito por Triebold apud MOF(IS (1978). Substituindo--

e ter por hexana.

ss duas amostras pesando aproximndamente 3g em cada

cartucho de papel de filtro, foram colocadas em um extrator

soxhlet com hexana normal. A extraçao foi efetuada em 4 horas,

depois que o solvente foi evaporado em uma estufe, com circula­

çao de ar à 70 °c, pesando-se em seguida o extrato hexânico. O

teor de lipidios foi calculado como a relaçao entre o peso do

resíduo do balo e trato (dipidicos etraidos) e o peso seco

da amostra, sendo expresso m percentagem.

Na determinaçao do teor de cinzas descrita po
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Triebold apud MORAIS (1978), usou-se duas cápsulas de porcelana

com aproximadamente g da mostra, colocando em uma mõfla à

600c, durante 4 horas, até a incineraçao total da matéria orgâ­

nica. pós atingir a temperatura ambiente em um dessecador,

obteve-se o peso do resíduo. O teor cinzas foi calculado como a

relaçao entre o peso do resíduo e o peso seco da amostra, sendo

expresso em percentagem.
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4 - RESULTADOS E DISCUSS~O

~las vinte e uma ~esidfncias vistadas, quatro ou

19.05/ das mesmas nê tinham nenhuma ligado com coleta do

"Lttzio". Esse fato é demostrado na Tabela 1 sobre a atividade

principal do chefe ou responsável da famJ.J.ia., Nas demc,is

Tabelas esse valaor foi subtraído por quatro,

essas rsidncias cujos habitantes n?o tinham ligações omn

Diante de tal fato, onde 80.95% do universo pesqui-

sado, embora possuindo outra atividade, mantém vinculo com a.

coleta do "búzio", denota a dimensão em potencial desse molusco

na economia da comunidade

A comunidade como quase todos os locais da costa

litoral, possuo como poeira angular da sua economia: a pesca, o

sal e o turismo. No geral quase todos os seus habitantes

praticam a agricultura de subsistfncia em pequenas áreas no

periodo chuvoso do ano.

O número de empregados contratado de conformidade

com a. legj_slaçfü:i trabalhista é escasso, visto que em uma só

residfncia (4.76%) fato. Com e): c:eç:,"(o

aposentados, os demais vivem com mais de uma atividade. r
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TABELA 1 - Atividades principais dos habitantes da comunidade
de Barra, Grossos-RN.

----- ------- ----------------------------------------------------------
Distrito de Barra

!-\tividade
Valor absoluto Valor relativo ()

Fesca
Coleta de br)zio
p0sentado
Empr·ego f i. :-:o
Trab. alug. em salinas
Emp. fixo+ coleta
Aposentado+ coleta
Trab. alug. sal. + coleta
Salina+ pesca+ coleta
Fescc + coleta
Trab, alug. + coleta
Trab. alugado

l"otal 21

1
o
J.
1
o
1
L].

3
3
4
2
.1

4.76
0.00
4.76
4.76
0.00
4.7

19.05
14.29
14.29
19.05

4.76

.100.00

oportuno ressaltar ainda que nenhuma dos entrevistados possuem

como única atividade a coleta do "búzio" e o trabalho na

extraç!o do sal, e sim que todos eles associam as duas ativida-

O trabalho de coleta do "btzio" caracterizase para

a comunidade, como uma atividade complementar da renda familiar

e uma importante fonte de alimento. A Tabela 2, mostra que o

maior percentual de indivíduos que coletam o "búzio" é de

mulheres. Dnde unindo-se os itens as mulheres e mais as

mulheres, contidas na tabela, resulta num percentual de #1.17/,,

Embora exista um considerável número de homens envolvidos

(somente os homens mais Os homens, equivalem
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Número de pessoas e sexo envolvidos na coleta de
búzios Anomalocardia brasiliana Gmelin 1791, na
localidade de Barra, Grossos-RN.

···----------·-----·--------------------------------·--------------------
Distrito de Barra

C:::olet,=, cio b1.'.;.zio

Somente os homens

Somente as mulheres

}1ais o homens

Mais as mLtlheres

·rodos da família

Total

Valor absoluto

4

J.

17

Valor relativo (%)

17.65

17.45

23 .. 52

17,, 6'.',

100 .. (i(I

o menor percentual (5.88%), é praticada a coleta pelo casal.

P, colete\ do "búzio" 11e. gr-ar,d,~ maior-ta, é ·feita

manualmente sem nenhum equipaungnto que seleci.on ou au::i.li.C? na

cap·tura, lavagem, de

outros moluscos e resíduos do subs'rato. Em alguns casos',

,utilizada uma caia plástica perfurada no ·fundo C? nos l,3dns CJl'<'

permite selecionar e lavar- um maior volume coletado ao meemo

l.:.empo.

Tabela mostra existir pessoes de umo

-fe.i><i'< etária envolvi.das na atividade, variando dos ll aos 6O

anos de idade, sondo registrada uma participa;o mais efetiv

(64.791) da mão-de-obra compreendida entre a faia etária dos

+Comunica,o pessoal do Sr. Tarc{sio, habitante da comunida
de.



TAEEL Faixa etária dos coletores de búzio Anomalocardia
brasiliana Gmelin 1791, na localidade de Barr~
Grossos-RN.
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Distrito de Barra

Valor absoluto Valor relativo (%)
- --------------------------------------------------------

o

11

40

10

20

-40

60

1)

11

17

00.00

64.70

17.65

100.00

20 aos 4() anos~ Os velhos, as crianças e os adolescentes2,

costumam capturar pequenas quantidades sem finalidade de

comercialização u de manutenção da família.

Baseado nos dados da Tabela 4, identifica-se que a

finalidade maior do produto capturado, está relacionado ao

próprio consumo das pessoas envolvidas (70.59%), seguido pelos

que responderam ser para o consumo próprio e a venda em

outras localidades (23.53%) e o consumo próprio mais venda na

mn1?5ma localidade (5.88).

comercializaçr feita para a vizinha cidade

,muni caço pessoal de M@ Diva, viúva aposentada, residente
na comunidade.

omuni caço pessoal de ntonio Cirilo de Souza, e-compra­
dor· e e:-:-vencledor de "búzio" que por falta de cond i ce':!es de
armazenagens saiu da atividade. ~



- Destino do produto coletado,
brasiliana Gmelin 1791, na
Grossos---RI\I.

búzio Anomalocardia
localidade de Barra,

17

- ---------------------------------------------------
Distrito de Barra

Valor absoluto Valor relativo (%)

Cossumido urbanista

Venda no prórpio local

Venda na sede do município

Venda em outros locais

o

o

o

o

00.00

00.00

ºº·ºº
00. 00

Consumo prórpio 12

C::ons . Frop. + Venda autr. J.oc. 4-

70.59

Cons. Prop. + Venda na local. ,Í_

1.7

5.88

100.00

de Areia Branca e a capital pernambucana, Recife. A maior

reclamaç~o da comunidade diz respeito usncia de compradores

fixos e cooperativas ou associaç~es que pudessem garantir

preço, armazenagem e comercializa,o do produto. Esta dificul­

dade de comercializaçêc» do produto provenientes das coletas,

reflete no menor estimulo dos habitantes nas coletas periódicas

e consequentemente nas receitas mfs/pessoa referente ao 'izio.

A Tabela 5, afere que 82.55/ do universo entrevistado obtém

menos de um salário mínimo por mês, numa possível hipótese de

venda total do produto coletado no preço vigente na comunidade.

Somente 17.65/ conseguem renda compreendida entre um a cdoi

salários mínimos. Nenhumareceita foi estimada c1.cima de ch:iis



5- Receita mês/pessoa com a
cardia brasiliana, Gmelin
Barra, Grossos--RI.

coleta
1791,

18

do búzio Anomalo­
na localidade de

Distrito de Barra
Receita mfs/pessoa

Menos de 1 salário

Mais de 2 salários

Valor absoluto

o

17

Valor relativo ('l.)

82.35

17.65

00. 00

100.00

salários mínimos. Contudo, numa comunidade onde a maioria dos

habitantes no possue emprego fixo, essa atividade de coleta do

"búzio", além do fator alimentar, exerce forte influência na

Os resultados contidos na Tabela 6, mostram que

além dos vários pescados consumidos, A. brasiliana, possue uma

forte aceita?o como alimento junto aos habitantes, ou seja,

94.12/ gostam e 5.88/ no gostam do molusco.

Existe uma unanimidade observada na Tabela 7, no

tocante o período de maior produç@to do ano. Sendo o per iodo

seco, onde ocorre visíveis eleva,is nz densidade populacional

do molusco na área de coleta. Embora no exista uma comprova,o

cientifica dessa afirmativa, já está em andamento nessa àrea

um trabalho de levantamento da densidade populacional desse

molusco nos períodos secos e chuvosos, por- uma equipe da ESM,

coordenada pela Professora Celicina Borges. Entretanto, pela
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TABELA 6 - Aceitaç~o e palatabilidade de nomzalocardia brassi­
li_§.IJ:'l, Gme 1ir, 1791,, na loca 1 idade de Barra, Gros-
sos-RN. •

Distrito de Barra

Gosta

Valor .,.,.bsoluto

16

1

o

.17

Valor relativo (%)

9Ci-.12

5.88

ºº·ºº
100 . 00

TEEL.A 7 - Período do ano de maior produco de (nomalcardia
brasiliana, Gmelin 1791, na localidade de Barra,
Grossos--RI.

Distrito de Barra
Período de maior prod.

Valor absoluto Valor relativo (%)
·-------------------·--------------------------------------------

Chuvoso

l7

o

o

100.00

ºº·ºº
00,00

---------------------------------------------------------------
Total 17 100.00

------------------------ ---- ----- ---------------- --------------- ---------

(1.983) a

diminuiçco na quantidade do referido molusco no período chuvoso

pode está relacionado com a queda na salinidade da água e

cosequentemente mortalidade dos moluscos.

Em períodos secos ou de longas estiagens, ria-se

no Nordeste brasileiro umn estado de iséria e calamidade que



e1;ter1de-se até mesmo para o litoral, onde há
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reduçià'o na

quantidade dos peixes, e a produç~c do sal marinho intensifi-

ca-se ao ponto de diminuir seu valor comercial.

mo-de-obra salineira da regi#to a partir dos anos

60, tem se tornado cada vez mais ociosa, devido ao alavan-

c:amento da mecanizaçto das grandes salinas. O trabalho nas

salinas é sazonal, ocorrendo por ocasi~c do período seco do

ano, embora o preço do sal só apresente elevaçàc no período das

chuvas, quando a sua produção fica paralisada com consequente

reduçà□ da oferta.

A pesca, embora em uma resid@ncia (4.76%) tenha

declarado viver única e exclusivamente dela, nc caracteriza-se

como profissionalizada. Os equipamentos e barcos empregados

No período seco, a produçao do búzio sofre, antago-

ricamente os demais pescados, uma expanso que é diretamente

proporcional a dimensco do per· í.odo seco.

A sua importância é retratada nas palavras do r.

Amâncio Ferreira da Silva (morador da comunidade), o qual

terna: "(Aqui nessa seca, nós (sic) escapemos nos búzios",

O comportamento da produto o longo dos anos

segundo 64.71% das resid@ncias entrevistadas, contida na Tabela

8, auamentou. Enquanto para 23.53/, diminu·u. e finalmente

11.76% responderam que

observado pela maioria,

se manteve constante. Esse aumento

está intimamente associado hà uma das

mais fortes seca do século vivenciada durante o ano de 1993 n
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~ comum se observar o uso das conchas provenientes

das tarefas de separação da concha das partes moles do "btzio"

como material agregado, nos terreiros e calçadas da comunidade

e até nas construçbes.

alimentaco básica da população local, provém da

fauna comestível marinha, sem balanceamento de nutritienes,on­

de nos períodos críticos de estiagens alimentam-se quase

exclusivamente de pescados.

TEEL 8 - Produto de Anomalgcardia brasiliang Gmelin 1791,
na área de estudo ao longo dos anos, na localidade
de Barra, Grossos-RN.

Distrito de Barra
Fod. ao longo dos anos

Aumentou

Diminuiu

Constante

Total

Valor absoluto

11

4

2

17

Valor relativo (%)

64.71

11. 76

100.00

A análise dos principais componentes orgânicos da

0- brasiliana, revelou uma elevada percentagem de proteinas e

baixa quantidade de lipidios. Definindo esse molusco como um

alimento de boa qualidade, rico do ponto de vista de proteina e

acima de tudo dietético, em razio do baixo teor de lipídios.

Os dados obtidos neste trabalho referentes a pro-

lipídios e cinzas (d0.54/)



(Tabela 9), assemelham-se aos dados do trabalho de MELLO

22

(1975)

)ncla os teres de proteinzs, lipdio : .,
r- , - -·r· 1. + e CJ.n:zas Sc10S r-espectiva.-

na comunidade, pelo que se constatou no é devidamente apro-

veitado, o qLAe nos ·faz sugerir em seguida uma forma melhorada

c:le e>:plo·taçâo para a área, como segue~

formato cdee uma assoiaço ou cooperativa dee

pesadores com a finalidade de aglutinar todos os cole·tores,

1~escadores e compradores da con1unidade pulver·izados e desorga-

nizcios, objetivando ampliar e assegurar comercializa,ao. {

co,npra de estru·turas frigoríficas de armazenagens, galpes de

!~er1eficiamento (Jnde possa permitir higiene e qualidade ao

Equipamentos simples ou modernos que auxilie na

cole·ta, lavagem e seleçNcJ por tamanho e finalmente consiga

concessbes de empréstimos, financiamento a fundos

através de entidades governamentais ou n~□ governamentais.



TABELA 9 - Análise elementar dos principais constituintes da
Anomalocardia brasiliana, Gmelin 1791, coletados
na localidade de Barra, Grossos-RN. •

·----·-------··--------- ----------------------------------------------
Constituinte Quantidade (Z)

---- ---- ------ --- -- -----------------------------------------------
F'roteina bruta (N 6.25)

Lipidios

Cinzas

Rendimento
(peso do corpo/peso total)

58.71

6.95

10.54

8.00
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5 - CONCLUSêlES

1. alimenta básica da populaço da comunidade

e retirada do mar e da praia.

2. A economia da comunidade gira em torno d pe c ,

extraç~□ do sal marinho, coleta do bGzio e Lma reduzida c n

hui,aro do turismo.

~- Das vinte e u a res1d~nc1a consult

ou 80.95%, praticam a coleta do bGz10 e~ m~1or o

sidade, dependendo da finalidade:

próprio mais comercializa,to.

consumn próprio o

b~ivc (4.76). Com

com mais de uma atividade.

e-o de ess
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6. A 0- ~rasiliana é amplamente aceita (94.12% das

residlncias con~ultadas) como alimento pelos habitantes.

7. A A. brasiliana é um alimento de boa qualidade,

rico em proteina (58.71% P.B. na M.S.) e acima de tudo dietéti­

o (6,95/ de lipidios totais).

B. A faixa etária envolvida na coleta do bGz10,

varia dos 11 aos 60 anos. Sendo o maior nGmero de coletores

(68.70 das residfncias) se encontram na faixa etária dos 20 aos

40 anos de idade.

9. reduzida produçto/mês dos coletores é influen­

iada pela falta de compradores fixos, métodos de coleta e

condiçbes de armazenagem.

10. coleta é feita de modo geral, manualmente se

nenhum equipamento que auxilie na coleta, lavagem e seleç~o do

molusco.

11. Com intuito de superar as deticifncias encon­

tradas na coleta, beneficiamento e comercialização, propomos a

organizaçl□ das pessoas na atividade de coleta do bú2io em

entidades representativas da classe. Bem corno n2. torrnaçêto de

cooperativas para facilitar a compra de estruturas frigoríficass

de armazenagens e galpes de beneficiamento que proprocionar a
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higiene e qualidade ao produto assegurando assim uma melhor
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6 - RESUMO

C! estudo da importância sócio-económica do "búzio"

bi--·,:::t'.::;i 1 idnc:t Gm<::-: l in l 791 !1 na c:omun .i.dade d<:? Barr-a ~ mun ici pio de

Gr·o:~sos--RI~, foi realizado através ela aplicaç~o de questionários

e2mn Ó/ cdas residências da comunidade visando principalmente

abranger a cole·ta, comercializa?o, renda e alimentaçGo dos

habitantes. Fara Complementar foram mantidas conversa informais

com os coletores observando-se a coleta e o beneficiamento do

jJr□dLAt□" Foi feita ainda uma análise bioquímica para quantifi-­

car cJs ·teores de proteinas, lipidios totai.s e cinzas nas partes

moles do referido molusco. alimentação básica da populaçto >

pr(Jvenie11te dcJ niar e os l1abitantes de 80.95/ das residfncias

consultadas praticam a coleta do "búzio" para consumo próprio

mulheres para garantir o alimento da família. A coleta é feita

de forma rudimentar, sem uso de nenhum equipamento que auxilie

naa pura, lavagem e seleção do molusco. Essa coleta manual

a~mazer1ament□ do produto, influencia de modo a reduzir a

p,,.. uciul;;:(c:;/mi2,i do!,, c:ol.E:trn' .. es tf,,ndo como consequ·fnc:ia que 8':'.• ::':,5%

cios moradores das resid@ncias pesquisadas atingem ments de um
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sali'.1r-io ml'.111.imn/m·és coma. venda. cio produto. O "búzio" tem uma

grande aceitaç~o como alimento na comunidade (94.12%) gostam, e

po'.:'.;sui Edevado teor- protéico ('.':,8.71'1/. P.B. na M.S.) apresen--

tand□ baixa quantidade de lipídio (6.95%), tendo portanto

qu,:c.d:i.dacles dietética!=.• F'ela grande importf,ncia dessa fonte de

alimento é sugerido a organiza@o dos coletores em cooperativas

as deficiâncias observadas na coleta, benefi-

iemento e comercializo do produto.



29

7 - BIBLIOGRAFIA CITADA

American seashells. 2 ed, New

traiod Reih Old. Company, 1974. 663p.

E)FFI, .Li, Moluscos Brasileiros de Interesse Médico

Econ6mico. Sâo Paulo: HUCITEC, 1979. 182p.

e

Subprojeto levantamento das espécies de

interesse comercial, Moluscos. Jo'ào F'essoa: Unive1°sidarJe

Federal da Paraiba/NEPREMAR, 1980. p.117-125.

FONSE, Albino. Biologia: 2O grau. so Paulo: tica, 1988.

HIRDKI, K. Fisiologia de invertebrados marinhos; res1st~n­

ia a znxia. Saco Fulo: Universidade de So Paulo, 1971.

p.315-341. (Boletim Zool. e Biol. Farinha, 28).

.INS, R.C., ANDRADE, G., OSÓRIO de. Os Rios da carna~ba -

o Rio Mossoró (Apodi), 2 eci. Mossoró:

(Coleç&u M□ssoroense; Série C, 50)

ESAM, 1977. 148p.



-.

30

U::ONEL, F:.,M.V. , l S?T •• obrevivfncia de Anomalocardia

(Gmelin, 1791) (Molusca: Bivalvia), em dofe­

rentes salinidades. So Faau!o: Universidade de So Paulo,

1983. 09p. (Boletim ele Fisiologia Animal).

MELLO, R. de L.S. Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791):

estudos ecológ.i.. co•; e import.Z,ncia alimentar (Molusca:

Bivalvia). ln: ENCONTRO DOS MALACOLOGISTAS BRASILEIROS,

J1 1975, Recife., Anais ... Recife: UFRPE, 1975. p.169-173.

MORAIS, E.A. Proteína da semente de favela (Cinidoscolus

phyllacanthus Ra &, K. Hoffm): etraçGo, fracionamento e

aspectos nutricionais. Fortaleza: UFC, 1978. 75p. Disser­

taç~o (Mestrado em Bioquímica). UFC, Centro de Ciincias/-

Departamento ele Bioquímica e Biologia Molecular, 1978.

NFEHI, W!. natomia funcional de alguns Bivalvia do litoral

do Estado de So Paulo. So Paulo: USF, 1969. 128p. Tese

(Em livre doc?ncia). Faculdade de Filosofia, incia, e

Letras, Universidade de So Paulo, 1969.

-------- pspec'os ecológicos e adp.ativos de alguns

Bivalv .s do litoral paulista. Papéis Avulsos Zoologia,

se Paul0, v.27, p.235-262, 1974.

brasiliana



PEREIRA-BARROS, A.T., PEREIRA
BARROS, J.B. Importância só-

cio-econômica do Sururu (Mytela
folcata, Molusca, Mytali-

iae) para a população da idade de Coqueiro Seco. Macei.

Universidade Alagoas. Lab. de Ciincias do Mar, 19B7.

134p. (Boletim de Estudos de Cif!nci2s do Mar).

RIOS, E.C. Brazilian Marine Molluskus Econography, Porto

Alegre: Universidade do Rio Grande do Sul, 1975. 531p.

FUNDAÇ~O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO

NORTE. Informativo Municipal: Grossos. Natal, 1991. 36p.

SCHAEFFER-NOVELLI, Y. Alguns aspectos ecológicos e análises

da populaçâo de A. brasiliana (Gmelin, 1791) Molusca:

Bivalvia, na praia do Saco da Ribeira, Ubatuba: USF,

197. 110p. Tese (Doutorado). Instituto de Biociência,

USP, 197.

SOARES, H., ARRUDA et al. "Berbig~o" Anomalocardia bra­

siliana (Gmelim, 1791) Bivalve comestível da Regio da

Ilha do Cardoso, Estado de So Paulo; Brasil: aspectos

biológicos do interesse para a pesca comercial. Sào

Paulo: 1982. L7p. (Boletim Instituto de Pesca).

SOARES, J.L. Biologia básica. S3o Paulo: Scipione, 1988.

v.2, 231 p.



32

WADE, B.A. Studies on biology of the west Indian beach

clom, Donax denticulatus .inné. 1. Ecol□gy. Bulletim of

Piarine Science, Piiami, v.17, n.1, p.149-174, 1967.



PENDI E

33



"".
·----·••__:____i :,._ ••

•

•
....

i

d

...

L.E O EN-DA,m ■IU>E DO MUIIJClpJO
POVOADO

TADAPA/f7DA

-. TuApAcrOAL
4p4.TAEPO
-_ - DtUD,1 IIAO PAWWFWfAD,l

11101111

·o

o

.,

.,

o

""'-ª IU,.u_________...

«.çuso rui rrTTt
,e>- IQKl[ /UIO

GROSSOS

-= --LuurTzDo tu.irI-·----
ala: SETOR DE CARTOGRAFIA
INSTITUTO DI lnATISTM:A l ._.,DllMAtOH- Ili
FUNDOAAO BOEc 991

~: CAITAS DA IUOIIU - 11'IOUOO
biela• onó•.......... 1

.... .....u. ,v

1

li

1

1
FONTE: INFORMATIVO MUNICIPAL GROSSOS (1992)



. I

llllllll lll Ili 11111111111
cw 2010075826


	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf
	e3d000610afa550237b9151fffcbf8313556d4e6fb386ff0ba0f9b4857eb26d9.pdf

